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Resumo 
Um trecho do Preâmbulo do Código de Ética da ABERT para a Radiodifusão Brasileira anuncia 
solenemente aquilo que o público deveria esperar da programação nacional de rádio e televisão: 
“transmitir apenas o entretenimento sadio e as informações corretas espelhando os valores 
espirituais e artísticos que contribuem para a formação da vida e do caráter do povo brasileiro, 
propondo-se sempre trazer ao conhecimento do público os elementos positivos que possam 
contribuir para a melhoria das condições sociais”.  
Na prática, tal enunciado é apenas peça retórica: a cultura audiovisual derivada dos meios 
comerciais brasileiros, dos programas noticiosos à dramaturgia, não passa de um caldo bem 
mexido de interesses publicitários com preconceitos, estereótipos e proselitismos,  que negam 
sistematicamente todos os enunciados do código dos radiodifusores. 
A intenção desse trabalho é analisar algumas produções dramatúrgicas da televisão brasileira e 
desvelar as armadilhas ideológicas que são passadas “inocentemente para o público”. As peças 
para análise serão o Auto da Compadecida, Desejo Proibido, Torre de Babel, Suave Veneno, 
Mulheres Apaixonadas, América, Uga-Uga, A Lua me Disse, Alma Gêmea, Belíssima, Cobras e 
Lagartos, Beleza Pura, Duas Caras, Paraíso e Caminho das Índias. 
Partindo da análise destas peças e considerando sua sequência cronológica, elenquei alguns dos 
estereótipos empregados na construção de personagens relacionando-os com o senso comum, de 
forma a apontar suas características preconceituosas e de que modo um grupo atua sobre o outro 
reafirmando estes preconceitos ou combatendo-os.  
Este trabalho inclui ainda uma pesquisa de campo, na qual entrevistei 60 pessoas, concluindo 
que, para o público: Mulheres ruivas representam personalidades fortes, morenas transmitem 
credibilidade e seriedade e loiras são associadas aos extremos de sensualidade e vulgaridade e de 
delicadeza. Ainda ocorre a associação da imagem do carioca à do traficante, do paulistano à do 
empresário. A roupa associada à postura e à raça relaciona o estereótipo à classe social. 
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OBJETIVO GERAL  
 

Demonstrar a influência da mídia na formação de conceitos na população. Identificar, 

analisar e comparar alguns personagens de obras dramatúrgicas da televisão brasileira, extraindo 

deles suas características estereotipadas, visando um apontamento de conceitos preconceituosos. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

1) Definir os conceitos de preconceito e estereótipo, bem como o papel da mídia 

diante destas idéias. 

2) Elencar alguns personagens caricatos e suas principais características, 

caracterizando-as como reais ou ilusórias. 

3) Desenvolver uma pesquisa de campo orientada para identificação de traços 

preconceituosos no público telespectador. 

4) Identificar quebra de tabus e estereótipos comumente usados, bem como a reação 

do público. 

 

JUSTIFICATIVA DA PROPOSTA  
 

Partindo da análise do Código de Ética da ABERT, questionei-me acerca da 

responsabilidade das produções nacionais no desenvolvimento da consciência cidadã. 

Preconceito tem sido tema de várias discussões muitas vezes limitadas a questionar igualdade de 

direitos. Contudo, creio ser o preconceito velado e muitas vezes transmitido pelos meios de 

comunicação de maneira subjetiva, o mais perigoso à formação do caráter da população. Este 

trabalho nasce da intenção de conscientizar e chamar à atenção as “armadilhas” midiáticas que 

manipulam a opinião pública e que são, muitas vezes, inquestionadas. 

 

METODOLOGIA  
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A partir do estudo de publicações acerca do assunto, conceituação de preconceito, 

estereótipo e definição dos papéis da mídia e de quem a produz. Estudo do poder de influência 

desta sobre a formação de conceitos no receptor. Descrição de personagens de telenovelas 

nacionais, análise de suas características e comparação destas com de outros personagens de igual 

representatividade em outras telenovelas. 

 

RESULTADOS ESPERADOS 
 

1) Conceituação dos termos preconceito e estereótipo e sua relação com as produções 

midiáticas.  

2) Produzir uma lista de personagens, bem como suas características analisadas. 

3) Identificar possíveis mudanças na aceitação do público quanto a características 

estereotípicas. 

4) Levantar, através da pesquisa de campo, alguns traços preconceituosos velados da 

população. 

 

PRECONCEITO E ESTEREÓTIPOS NA TELEDRAMATURGIA BRASILEIRA 
 

Um trecho do Preâmbulo do Código de Ética da ABERT para a Radiodifusão Brasileira 

anuncia solenemente aquilo que o público deveria esperar da programação nacional de rádio e 

televisão: “transmitir apenas o entretenimento sadio e as informações corretas espelhando os 

valores espirituais e artísticos que contribuem para a formação da vida e do caráter do povo 

brasileiro, propondo-se sempre trazer ao conhecimento do público os elementos positivos que 

possam contribuir para a melhoria das condições sociais”.  

Na prática, tal enunciado é apenas peça retórica: a cultura audiovisual derivada dos meios 

comerciais brasileiros, dos programas noticiosos à dramaturgia, não passa de um caldo bem 

mexido de interesses publicitários com preconceitos, estereótipos e proselitismos, que negam 

sistematicamente todos os enunciados do código dos radiodifusores. 
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Entende-se por preconceito a justaposição do substantivo conceito com o prefixo pré. É o 

conceito ou julgamento prévio, ou seja, a adoção de uma opinião ou conceito, sem antes passar 

por um julgamento justo, ponderado. O dicionário Aurélio ainda define como “prejuízo, suspeita, 

intolerância, ódio irracional ou aversão a outras raças, credos, religiões, etc.”. O Michaelis 

acrescenta que se trata de “opinião ou sentimento desfavorável, concebido antecipadamente ou 

independente de experiência ou razão”. Há vários tipos de preconceito, contra vários grupos 

distintos. Dentre estes, os mais comuns são: 

• Preconceito Social: determina simpatia ou antipatia para com um grupo social ou 

indivíduos pertencente a este, como grupos de preferências musicais ou de vestimenta, 

cadeirantes, mães solteiras, etc. 

• Preconceito de classe: determina idéias e atitudes contra pessoas de outra classe social.  

• Preconceito racial: discriminação ou desprezo por indivíduos ou povos de outras raças.  

• Preconceito religioso: desprezo ou intransigência contra indivíduos ou grupos que 

seguem outras religiões.  

• Preconceito de Gênero: subestimação ou intolerância contra pessoas de sexo oposto. 

• Preconceito Sexual: determina idéias e atitudes contra pessoas com orientação sexual 

diferente. 

Outro item a ser tratado neste trabalho refere-se aos estereótipos, nome dado 

originalmente a uma espécie de fôrma, definida como 

 

Duplicata sólida metálica de uma superfície de impressão em relevo, que é produzida 
comprimindo-se um material de moldagem, como polpa úmida de papel ou gesso de presa, 
contra essa superfície, para formar uma matriz na qual depois se deita metal tipo fundido, 
produzindo-se assim uma peça fundida, que, às vezes, é revestida com um metal mais 
duro, como níquel ou cobre, para aumentar a durabilidade; chapa estereotipada; clichê 
estereotipado; estéreo. (Michaelis, 2009).  

 

Os termos estereótipo e clichê tomaram lugar no senso comum como idéia padronizada, 

referente a algo que ocorre com tamanha freqüência que se torna previsível. Todo preconceito 

deriva de um estereótipo pré-concebido, de uma generalização como “os norte-americanos são 
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frios”, “os negros são incapazes”, “as morenas são mais confiáveis”, os “baianos são 

preguiçosos”, “os portugueses são burros”, ou “os japoneses são tradicionalistas”. 

A mídia, como o próprio nome diz, deve servir como mediadora entre o fato, a realidade, 

e os que a desconhecem, oferecendo subsídios para a formação de juízos individuais. Sendo uma 

função social, deveria evitar que a sociedade seja dominada pelos preconceitos ou pela 

ignorância. 

A televisão tornou-se presente em praticamente todos os lares brasileiros. Pesquisas 

comprovam que há mais televisores do que geladeiras no território nacional. Para os pais, que 

passam o dia trabalhando, a televisão adquiriu o papel de companhia diária de seus filhos, como 

uma espécie de babá eletrônica para muitas crianças e adolescentes. O ato de assistir televisão 

também foi adotado como algo relaxante, um momento de descanso e lazer. É comum vermos 

pessoas se reunirem ao seu redor para acompanharem, juntas, a uma partida de futebol; ou 

muitos, em suas casas, acompanhando o capítulo final da novela, sobre o qual debaterão no dia 

seguinte em seus ambientes sociais, sejam quais forem. Não acompanhar à programação 

televisiva causa o sentimento de dessocialização.  

 

Até algumas décadas atrás, a ideologia e o sistema de valores eram impostos de 
forma quase exclusiva pela escola, família e igreja. Podia-se concordar ou não 
com os mecanismos utilizados por essas instituições, mas tinha consciência das 
idéias e dos valores que eram transmitidos e de que forma isso era realizado. Hoje 
não se sabe se quer até que ponto devemos à televisão aquilo que pensamos, 
aquilo em que acreditamos e inclusive aquilo que somos. (TURRA, I. R., 2009) 
 

O discurso curto, claro e objetivo da televisão adquire poder persuasivo sobre o 

telespectador, transmitindo a ilusão de domínio sobre os assuntos abordados, adquirindo 

confiança e credibilidade do telespectador. 

A ficção adquiriu status de réplica da realidade, sendo comentada e debatida, na maioria 

das vezes, infelizmente, de modo superficial, com romanceios, interessando que personagem 

terminará com que parceiro amoroso, ou se o herói matará o vilão; deixando as discussões de 

cunho social, que teriam relevância, acrescentariam consciência e enfraqueceriam os 

preconceitos. 
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O telespectador adota uma postura passiva em relação ao que recebe dos meios de 

comunicação. Quando a imprensa se deixa impregnar pelo preconceito, trái sua função e o 

telespectador acaba adotando o conceito transmitido, sem formar seus próprios juízos. 

Obviamente, os que desenvolvem o conteúdo a ser veiculado, seja o redator de um jornal, 

ou o roteirista de uma telenovela, não aplicam conceitos preconceituosos consciente e 

intencionalmente, mas isso se dá de modo gradual e sutil, externando os conceitos estereotipados 

intrínsecos em cada ser humano. 

Roberto Eco afirma que “a imagem é o resumo visível e indiscutível de uma série de 

conclusões a que se chegou através da elaboração cultural”. 

A formação de conceitos no subconsciente do público dá-se principalmente nas fases de 

infância e adolescência, onde as imagens de desenhos e personagens da mídia são referência forte 

na construção da visualidade das pessoas. As criações escolares apresentam formas repetidas, 

estereotipadas, demonstrando a influência das imagens televisivas. Os alunos constroem seu 

imaginário a partir das figuras apresentadas pela mídia.  

O antropólogo Gilbert Durand desenvolveu as “ciências do imaginário” estudando o 

quanto os símbolos imagéticos interferem nas estruturas mentais. A partir do imaginário, o ser 

humano constitui sua subjetividade e, a partir desta, interpreta, cria e define o mundo à sua volta. 

Segundo Durand, o imaginário é o “conector obrigatório pelo qual forma-se qualquer 

representação”.  

As imagens percebidas constantemente tornam os conceitos imagéticos em padrões de 

normalidade e justiça, mesmo que equivocados. A interpretação do mundo exterior está associada 

à cultura, como se houvesse uma opinião formada e aceitável, um código para se analisar o 

mundo. Este código é passado de geração a geração, numa tradição cultural tendenciosa a 

autovalorização e valorização dos próprios grupos, em detrimento dos demais. 

Desde crianças, somos treinados a considerar normais as situações corriqueiras, o que 

gera aprovação a situações e conceitos errôneos, desprovidos de julgamento. Encontra-se neste 

quadro as situações discriminatórias. Apesar das conquistas legais citadas anteriormente, não se 

trata apenas de legislação, mas de costumes, por isso permanecem subjacentes às noções de 
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igualdade. Não havendo estranhamento, a população, ou o telespectador, de modo geral, não 

questiona, não julga, apenas continua tratando os fatos como normais e justos, até que algo lhes 

desperte atenção. No caso das telenovelas, quando um exemplo disto é aplicado, o público reage 

podendo alterar a narrativa; ou absorve os novos conceitos, incluindo-os, aos poucos, ao seu 

cotidiano. É um ciclo vicioso, onde a mídia cede por interesses econômicos – ela depende da 

aprovação do público que garante sua audiência – reafirmando preconceitos; ou molda, aos 

poucos, novos conceitos na população, tendo que reafirmá-los em suas próximas produções. 

Considerando que são vários os grupos minoritários que sofrem estereotipação, escolhi 

para este trabalho apresentar de modo sintético alguns traços preconceituosos encontrados nas 

teledramaturgias produzidas pela Rede Globo de Televisão. Não que as demais não o façam, mas 

é inquestionável sua tradição e abrangência no tocante a este formato. 

Os anos 60 foram das manifestações de alguns destes grupos excluídos politicamente, 

como mulheres, negros e jovens. Apesar da conquista de igualdade legal, as diferenças persistem 

no cotidiano e na cultura. É na vida privada, no que não se refere a processos legais ou na vida 

pública, que a discriminação se manifesta e passa muitas vezes despercebida. 

Dentre os estereótipos analisados, estão:  

 

- Estereótipo de padre: pessoa bondosa, que busca sempre andar em retidão de caráter 

segundo os ensinos religiosos. Quando comete pecados, apresenta-se reflexivo, como se tivesse 

boa intenção religiosa, mas cedesse às “tentações da carne”. Sua autoridade é notória.  

O Bispo, interpretado por Lima Duarte na série Auto da Compadecida, que originou uma 

produção cinematográfica homônima, é extremamente racista e avarento, visando somente o 

lucro material, assim como seu subordinado, o Padre João, Rogério Cardoso, que, contudo, 

mostra-se sempre reflexivo sobre sua conduta antes de aceitar o suborno. No Juízo Final, ambos 

arrependem-se e são salvos. 

Padre Inácio, da telenovela Desejo Proibido e Padre Bento, da telenovela Paraíso, gravada 

em 1982-83, e regravada neste ano de 2009, são homens virtuosos, honestos, de bom coração, 

ternos e conselheiros. Quando demonstram incerteza quanto aos ensinamentos morais da Igreja, 
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ainda suas intenções são boas, buscando acordo com os ensinamentos religiosos, evitando 

contrariar as “vontades divinas”. 

 

- Estereótipo de Diabo: a microssérie Auto da Compadecida segue a crença do sertão 

nordestino, segundo a qual o Diabo é muito moreno e se veste de vaqueiro. É sempre um ser 

maligno e que busca enganar e condenar o homem. 

 

- Estereótipo de Maria Aparecida: nesta mesma cena, a figura da Compadecida é posta 

com rosto singelo, manto azul, cumprindo papel de intercessora dos homens. 

  

- Estereótipos de homens e mulheres brasileiros e norte-americanos: Acerca da 

representação da mulher, vale ressaltar que a figurativização feminina nas mídias nacionais tem 

significativa abrangência e graves consequências. A estereotipação de padrões de beleza e o 

constante assédio pela busca dessa padronização, tem tornado as brasileiras recordistas em buscas 

por cirurgias plásticas e grandes consumidoras de cosméticos, tendo gasto, em 2003, 17 bilhões 

de reais. Contudo, uma pesquisa internacional, realizada pela Unilever, constatou que as 

brasileiras estão entre as mais infelizes com sua aparência. Este quadro se torna ainda mais 

preocupante quando constatado, pelas feministas, que situações de violência e submissão são 

facilmente aceitas quando associadas à baixa auto-estima. Rachel Moreno, partícipe do 

Observatório da Mulher e da Articulação Mulher e Mídia, afirma que:  

 

A mídia em geral fere os direitos das mulheres. Nas bancas de jornal, no cinema, 
na publicidade, nas novelas, há um flagrante desrespeito aos nossos direitos. 
Raramente nossas demandas e questões políticas aparecem. A mulher trabalha fora 
e precisa de creche e ninguém discute isso. Por que na novela não há homens 
lavando roupa para que a divisão do trabalho seja vista de maneira diferente. Além 
disso, há espaços em que as mulheres simplesmente não existem. 99% dos 
especialistas entrevistados são homens. As mulheres raramente são convocadas 
para dar sua opinião. Somos 52% da população e aparecemos em 12% dos 
espaços considerados sérios. Em compensação, enquanto musas, na publicidade 
do carro e da cerveja, aparecemos a torto e a direito. (LIMA, M.; Barbosa, B., 
2009) 
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Comparação simples entre os personagens Sol, Miss May, Tião e Ed, da telenovela 

América, possibilita notar a representação das mulheres brasileiras como carinhosas, sensuais, 

quentes, companheiras, trabalhadoras, boas mães e donas de casa. As americanas são pouco 

femininas, insensíveis, preconceituosas em relação aos emigrantes, é a representante do 

estereótipo da “frieza americana”. Já os homens brasileiros seguem padrões da masculinidade 

latina, como machistas, autoritários, tradicionais, ciumentos, violentos e pouco maleáveis, 

enquanto os homens norte-americanos são mais sensíveis, flexíveis, compreensivos e civilizados.  

 

- Estereótipos de ricos e pobres, brancos e negros: É comum vermos a representação de 

classes econômicas desfavorecidas com personagens negros e brancos, mas os de classe mais 

elevada são geralmente brancos. Quando um personagem negro é rico, este não iniciou a 

narrativa como tal, mas como pobre e algo aconteceu para que ele enriquecesse. É o caso de 

Foguinho, personagem de Lázaro Ramos, da telenovela Cobras e Lagartos, que ganhou uma 

herança e da Condessa, interpretada por Adriana Alves, da produção Duas Caras, que iniciou sua 

trajetória como garota de programa e casou-se com um conde italiano.  

Na representação das diferentes castas indianas, na telenovela Caminho das Índias, apesar 

de não haverem atores negros neste núcleo, por tratar-se da tentativa de reprodução de árabes 

indianos, os atores de pele mais escura foram postos na casta do Dalites, a casta inferior e 

rejeitada. 

 

- Estereótipo de religiosos: A personagem Edivânia, de Duas Caras e Mariana de Paraíso 

ilustram o perfil caricato dos religiosos, como pessoas que constantemente utilizam termos como 

“glória a Deus” ou “aleluia irmão” e julgam-se perfeitos podendo cometer atrocidades dizendo 

ser em nome de Deus. Vestem calça e camisa social ou saia e cabelos longos, isentos de 

maquiagem.  

Nestas novelas, podemos ir além e enquadrar o estereótipo de religiosos fanáticos, vistos 

como violentos contra os que julgam andar em desacordo com as leis de sua religião. Além das 
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personagens citadas, na novela Caminho das Índias, os indianos são postos como fanáticos 

conservadores dos costumes impostos pelos deuses, negando qualquer estrangeiro que não os 

siga, ou nativo que discorde. Este caso pode ser enquadrado também como estereótipo racial, já 

que esta representação dos indianos na produção televisiva acaba por generalizar todo o povo.  

 

- Estereótipo do indígena: fato que já provocou protestos das associações e organizações 

indígenas, é a representação do indígena como ser selvagem, inferiorizado, preguiçoso, 

geralmente posto em papéis como de empregados domésticos, por vezes com comportamento 

sexual em desacordo com os padrões sociais, como a “Índia” de A Lua Me Disse, que corria atrás 

dos homens dizendo querer ver homens nus e ficou rotulada por “tarada”. Utilizam expressões 

como “mim quer” ou “índia gostar”. Além da “Índia”, temos os personagens Tatuapu, de Uga-

Uga, e Serena, da telenovela Alma Gêmea, que também são representados desta forma. 

 

- Estereótipo de orientais: são sempre conservadores dos costumes, com sotaque muitas 

vezes marcado, proprietários de estabelecimento comercial ligado aos produtos japoneses em 

geral, como a culinária. Quando um personagem tem olhos rasgados, sua ligação com o oriente é 

íntima. Como a família de Takae, de Belíssima. Isto prejudica os atores que encontram pouca 

oportunidade de trabalho. A atriz Daniele Suzuki certa vez disse ser privilegiada por ter 

conseguido papéis distintos deste estereótipo, considerando ser uma exceção.  

 

Como considerado acima, a televisão tem o poder de inserir novos conceitos na 

sociedade, contudo, é uma entidade capitalista, depende desta para garantir sua audiência e, 

consequentemente, retorno financeiro. Se os telespectadores discordam das representações 

apresentadas, podem manifestar-se de várias formas, que variam desde tramites legais, quando 

ofendidos, à mais simples, o desinteresse pelo produto. Em síntese, a televisão é moldada de 

acordo com os padrões sociais mas, em contrapartida, desafia os tabus e aos poucos, os quebra, 

inserindo na sociedade novos conceitos. 
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Neste contexto, alguns estereótipos merecem destaque nesta abordagem por estarem 

sofrendo modificação em algumas produções, alguns agradando o público e modificando sua 

interpretação do mundo, outros desagradando e tendo suas trajetórias alteradas. 

 

• Dentre os casos observados, nota-se que a imagem de mulher sensual tem variado, 

abandonando o clichê da utilização de loiras e adotando morenas e ruivas, como Alzira, 

personagem de Flávia Alessandra em Duas caras e Sheila, de Beleza Pura, representada pela atriz 

Carol Castro. 

 

• A idéia de que as vilãs são quentes e que as mocinhas são cheias de pudor sexual até 

com o homem que amam tem-se desfeito. O tabu quebra-se com a presença da mulher sensual, 

sexualmente ativa e sem tabus sexuais e que se mantém correta na conduta social, é boa mãe e 

inteligente, como a personagem de Letícia Spiller, Maria Eva de Duas Caras. 

 

• Algumas rupturas causam estranhamento. Em Auto da Compadecida, o Cristo Manuel, 

Maurício Gonçalves, é negro: é o oposto do estereótipo do Cristo loiro de olhos azuis que a 

sociedade ocidental descreve. Na própria narrativa, o personagem João Grilo, do ator Matheus 

Nastchergaele, questiona sua aparência obtendo como resposta que fizera de propósito 

apresentar-se daquela forma para advertir contra o preconceito.  

 

• Na telenovela Torre de Babel, a tentativa de inserir personagens homossexuais 

assumidos e bem resolvidos, fracassou. Devido à má aceitação do público conservador, as 

personagens lésbicas Rafaela e Leila, interpretadas respectivamente por Christiane Torloni e 

Silvia Pfeifer, tiveram um fim trágico. Mas a televisão passou por Suave Veneno, quando o guru 

esotérico, Uálber, interpretado por Diogo Vilela, ganha espaços cada vez maiores na trama. Ele 

mora com seu assistente e empregado Idilberto, personagem de Luiz Carlos Tourinho, com quem 

sutilmente transparece ter um relacionamento. Contudo, na maior parte do tempo não parecem ser 

mais do que amigos. O guru apaixona-se pelo homofóbico Claudionor, Heitor Martinez, que 
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corresponde, mas reluta em admitir seu sentimento. Apesar de a trama acabar com Claudionor 

assumindo sua sexualidade, os dois não terminam juntos. 

Aos poucos o público admite os personagens homossexuais e simpatiza com eles, 

permitindo maior expressividade deste grupo dentro das produções. É o caso de Mulheres 

Apaixonadas, que apresentou um casal de namoradas lésbicas que foram, se revelando como tal 

aos poucos, partindo de uma suposta amizade comum. Tratava-se de Clara, representada por 

Aline Moraes e Rafaela, por Paula Picarelli. As estudantes enfrentaram o preconceito de alguns, 

como a colega de sala, Paulinha e a mãe de Clara. A maioria dos personagens mostrou-se 

tolerante, condenando as atitudes preconceituosas, o que fez o público seguir o mesmo 

pensamento. O autor Manuel Carlos, afirmou que “o nome Mulheres Apaixonadas aponta para a 

tentativa de formar um painel de mulheres. E entre as mulheres pinçar as que apresentam um 

comportamento atípico, como o do ciúme doentio e do alcoolismo, etc. Em meio a isso, destaquei 

a normalidade de várias personagens. E mostro que o casal formado por Clara e Rafaela é um dos 

mais equilibrados da novela”. Mesmo assim, o comentado suposto beijo das duas foi evitado. O 

mesmo ocorreu na novela América, com o personagem Junior, de Bruno Gagliasso. Junior custou 

a admitir sua orientação sexual, e também teve sua cena de beijo cortada, o que causou o protesto 

das comunidades gays. 

Finalmente, a televisão chegou ao trio de Duas Caras. Bernardinho, personagem de 

Thiago Mendonça, Heraldo, personagem de Alexandre Slavieiro, e Dália, vivida por Leona 

Cavalli, eram um triângulo amoroso, formado de modo sutil, quando casualmente Heraldo 

precisou de uma cama e o casal lhe cedeu espaço. Antes de formarem um trio, no entanto, 

Bernardinho, personagem homossexual, deixou-se envolver por Dália após desilusões amorosas 

com Heraldo. O que chocaria anos atrás, ganhou o carisma do público que passou a torcer para 

que a filha de Dália obtivesse dupla paternidade no registro, já que ambos consideravam-se pais. 

 

• A favela da Portelinha da novela Duas Caras desconstrói a idéia estereotipada que 

inclusive a mídia por vezes difundiu de favela como moradia de bandidos, mostrando 

trabalhadores favelados. Contudo, ainda mantém o líder que afronta a justiça e as leis e impõem 
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suas próprias regras, Juvenal Antena, personagem de Antonio Fagundes, ainda tem seus capangas 

e não exita em usar a força para obter o que precisa. Todos da comunidade o respeitam e o 

temem, mesmo tendo ele boas intenções.   

 

• Personagens como a já citada Maria Eva, de Duas Caras, interpretada por Letícia Spiller, 

representam a libertação sexual das mulheres, que tem podido aproveitar sua sexualidade, suas 

fantasias, etc, desvinculadas da imagem de mulher vulgar, promíscua que outrora lhes foram 

atribuídas. Isto influencia a sociedade que, salvo exceções, tem aceito com naturalidade a 

exploração da sexualidade feminina. A vida sexual da mulher não representa seu caráter, ou seu 

comportamento profissional.  

 

Faz parte da proposta deste trabalho analisar as representações televisivas e compará-las à 

opinião da população. Para tanto, realizei uma pesquisa de campo com uma amostra de 60 

pessoas, maiores de 15 anos, em quatro cidades distintas. 

Apresentei os seguintes questionamentos: 

Se tivéssemos uma loira, uma ruiva e uma morena, quem poderia representar uma vilã, 

uma executiva, uma mulher sexy e extravagante e uma mocinha meiga. As respostas obtidas 

foram: 

 

Uma vilã: Mulher ruiva 

• Ruiva: 57% 

• Morena: 25% 

• Loira: 18% 

 

Uma executiva: Mulher morena 

• Ruiva: 13% 

• Morena: 72% 

• Loira: 15% 
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Uma mulher sexy e extravagante: Mulher loira 

• Ruiva: 15% 

• Morena: 10% 

• Loira: 75% 

 

Uma mocinha meiga: Mulher loira 

• Ruiva: 8% 

• Morena: 40% 

• Loira: 52% 

 

Pude considerar que: 

Mulheres ruivas representam personalidades fortes. 

Morenas transmitem credibilidade e seriedade. 

Loiras são associadas aos extremos de sensualidade e vulgaridade e de delicadeza. 

 

2.Apresentei quatro fotos aos entrevistados: 

• um negro vestindo terno;  

• um caucasiano vestindo terno;  

• um negro vestindo calça jeans e camiseta e  

• um caucasiano vestindo calça jeans e camiseta. 

Questionei-os sobre quem supostamente seria pobre, rico, carioca, paulistano, um grande 

empresário e um grande traficante. Obtive os resultados: 

 

Quem é Pobre: negro vestindo calça jeans e camiseta 

• negro vestindo terno: 38% 

• caucasiano vestindo terno: 0% 

• negro vestindo calça jeans e camiseta: 37% 

• caucasiano vestindo calça jeans e camiseta: 25% 
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Quem é rico: caucasiano vestindo terno 

• negro vestindo terno: 13% 

• caucasiano vestindo terno: 67% 

• negro vestindo calça jeans e camiseta: 10% 

• caucasiano vestindo calça jeans e camiseta: 10% 

 

Quem é carioca: negro vestindo calça jeans e camiseta 

• negro vestindo terno: 5% 

• caucasiano vestindo terno: 5% 

• negro vestindo calça jeans e camiseta: 70% 

• caucasiano vestindo calça jeans e camiseta: 20% 

 

Quem é paulistano: caucasiano vestindo terno 

• negro vestindo terno: 33% 

• caucasiano vestindo terno: 39% 

• negro vestindo calça jeans e camiseta: 3% 

• caucasiano vestindo calça jeans e camiseta: 25% 

 

Quem é um grande empresário: caucasiano vestindo terno 

• negro vestindo terno: 13% 

• caucasiano vestindo terno: 67% 

• negro vestindo calça jeans e camiseta: 8% 

• caucasiano vestindo calça jeans e camiseta: 12% 

 

Quem é um grande traficante: negro vestindo calça jeans e camiseta 

• negro vestindo terno: 3% 

• caucasiano vestindo terno: 8% 

• negro vestindo calça jeans e camiseta: 57% 

• caucasiano vestindo calça jeans e camiseta: 32% 
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Interrelacionando estes dados, pode-se considerar: 

Associação da imagem do carioca à do traficante. 

Associação do paulistano à do empresário. 

A roupa associada à raça relaciona o estereótipo à classe social. 

A roupa é o principal fator determinante de caráter. A raça tem influência também, ainda 

que de forma menor. 

 

Reza a lenda que foi criada uma instituição para receber denúncias de sofrimento de 

preconceito. A proposta inicial era voltada ao atendimento de negros, julgando ser o preconceito 

racial o mais comum. Para a surpresa de seus idealizadores, a maioria das denúncias deu-se 

acerca de discriminação contra loiras, taxadas de burras ou promíscuas. Verdade ou não, o 

relevante disto é notar que, quando pensamos em preconceito, o associamos automaticamente ao 

racismo, provavelmente por serem os negros o grupo que mais tem-se mostrado em busca de seus 

direitos, tendo movimentos fortes, que obtém inclusive discussões de benefícios em Congresso 

Nacional e servem de tema para vários estudos acadêmicos e publicações. Esses movimentos 

acabam por alertar a população sobre suas atitudes perante os integrantes deste grupo social, mas 

se esquece dos demais.  

O preconceito velado, que não é facilmente notado, mas manifesta-se sutilmente, sem que 

o próprio agente perceba sua atitude preconceituosa, talvez seja o mais preocupante. Utilizando 

ainda o exemplo acima citado, esta manifestação dá-se como numa situação onde se vê uma loira 

e, a primeira vista, pensa-se ser promíscua, sem maiores informações a seu respeito, o que se 

expressa comumente pela frase “pela cara”, ou “ela tem cara” de promíscua, sem notar que essa 

intuição deu-se pelo subconsciente impregnado pela idéia de que loiras são promíscuas, é uma 

manifestação inconsciente do preconceito intrínseco. Nestes preconceitos baseiam-se estereótipos 

que se personificam nas produções televisivas e acabam sendo aceitos como normais e justos, 

sem despertar questionamento nos telespectadores, o que tem grande chance de ocorrer se 

exposto um tema constantemente debatido. 
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A televisão é moldada pelos padrões sociais, em contrapartida, desafia os tabus e aos 

poucos, os quebra, inserindo na sociedade novos conceitos. A telenovela contribuiu para o 

estabelecimento do debate de diversos temas de importância social, para a ruptura de estereótipos 

e preconceitos. Em outros casos, no entanto, ela contribuiu para sua manutenção. O que deve 

mudar, contudo, é a postura ao assistir à televisão. Uma visão mais crítica e menos passiva do 

telespectador acabaria moldando uma nova mídia, mais imparcial. 

 

REFERÊNCIAS 
 

ARAÚJO, J. Z.. A Negação do Brasil. [Filme-vídeo]. Direção de Joel Zito Araújo. Brasil, 2000. 
1 cassete VHS / NTSC, 90 min. color. Son. 
 
CAMMAROTA, E. A. de O.. Influência da TV na Formação de  estereótipos Religiosos:  
análise da Minissérie “Auto da Compadecida”.  In: Intercom, XXX Congresso Brasileiro de 
Ciências da Comunicação, Santos, 2007. Disponível em: 
<http://www.intercom.org.br/papers/nacionais/2007/resumos/R0952-2.pdf>. Data de acesso: 07 
de setembro de 2009. 
 
CARDOSO, R.. A cidadania em sociedades multiculturais. In: LERNER, J. (ed). O 
Preconceito. São Paulo: Imprense Oficial do Estado, 1996/1997. pg 11-20. 
 
CECCARELLI, P. R.. Sexualidade e preconceito. Disponível em: 
<http://www.fundamentalpsychopathology.org/art/set0/2.pdf>. In: Rev. Latinoam. Psicopat. 
Fund., III, 3. pg 18-37. Data de acesso: 07 de setembro de 2009. 
 
CHAUI, M.. Senso comum e transparência. In: LERNER, J. (ed). O Preconceito. São Paulo: 
Imprense Oficial do Estado, 1996/1997. pg 115-132. 
 
DICIONÁRIO do Aurélio. Disponível em: <http://www.dicionariodoaurelio.com>. Data de 
acesso: 10 de julho de 2009. 
DINES, A.. Mídia, civilidade e civilismo. In: LERNER, J. (ed). O Preconceito. São Paulo: 
Imprense Oficial do Estado, 1996/1997. pg 57-72. 
 
GOMES, P. B. M. B.. A formação da visualidade e os estereótipos. Disponível em: 
<http://www.lab-eduimagem.pro.br/frames/seminarios/pdf/e1paogom.pdf>. Data de acesso: 07 
de setembro de 2009. 
 
 



 
 
 

1007 

 

GUERRA, Paula Bierrenbach de Castro. Psicologia social dos estereótipos. PsicoUSF. [online]. 
dez. 2002, vol.7, no.2 [citado 22 Setembro 2009], p.239-240. Disponível em: <http://pepsic.bvs-
psi.org.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-82712002000200013&lng=pt&nrm=iso>. 
ISSN 1413-8271. Data de acesso: 07 de setembro de 2009. 
 
JOÃO, A.. Até que nem tanto esotérico assim: Representação da homossexualidade em 
Suave Veneno. In: V ENECULT - Encontro de Estudos Multidisciplinares em Cultura,  
Faculdade de Comunicação/UFBa, Salvador, 2009. Disponível em: 
<http://www.cult.ufba.br/enecult2009/19454.pdf>. Data de acesso: 07 de setembro de 2009. 
 
LIMA, M.; Barbosa, B.. Organizações exigem reparação por violações dos direitos humanos 
na mídia. Disponível em: 
<http://www.patriciagalvao.org.br/novo2/textofsm2009mayralimabiabarbosa.htm> Acesso em 22 
de setembro de 2009. 
 
MEINERZ, N. E.. Percepções sobre a abordagem da homossexualidade pela novela das oito 
por mulheres homossexuais de Santa Maria e Porto Alegre. Disponível em: 
<http://www.antropologia.com.br/tribo/vram/pdf/a13-nmeinerz.pdf>. Data de acesso: 07 de 
setembro de 2009. 
 
MICHAELIS: Moderno Dicionário da Língua Portuguesa. Disponível em: 
<http://michaelis.uol.com.br>. Data de acesso: 01 de setembro de 2009. 
 
TURRA, I. R.. Meios de comunicação – Televisão: Influências na formação da 
personalidade da criança e do adolescente. In: Ágora Revista Eletrônica, Ano 03, número 06. 
Disponível em: 
<http://www.ceedo.com.br/agora/agora6/meiosdecomunicacaotelevis%E3oinfluenciasnainformac
aodapersonalidadedacriancaedoadolescente_IlenirRodriguesTurra.pdf>. Data de acesso: 07 de 
setembro de 2009. 


